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Seção: Sistemática/Taxonomia

SAMAMBAIAS E LICÓFITAS DA MATA DO ENGENHO COIMBRA, ALAGOAS, BRASIL
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A Floresta Atlântica Nordestina, localizada ao norte do Rio São Francisco, é um dos trechos de Floresta 
Atlântica mais fragmentado e menos conhecido em relação á biodiversidade. No estado de Alagoas são 
poucos os trabalhos efetivamente publicados e na Lista da Flora do Brasil constam 91 espécies, distribuídas 
em quatro gêneros. A mata do Engenho Coimbra, constitui um dos maiores remanescentes da região da 
Floresta Atlântica Nordestina, com 3.500ha. O objetivo deste trabalho é avaliar a riqueza das samambaias 
e licófitas ocorrentes na Mata do Engenho Coimbra, Usina Serra Grande, Alagoas, Brasil. Foram realizadas 
diversas coletas no local, entre os anos de 2000 e 2003, cobrindo cerca de 80% do total da área. Foram 
registradas 110 espécies de samambaias, distribuídas em 22 famílias e duas licófitas, em duas famílias 
distintas. Este representa o maior número de espécies de samambaias em um único fragmento na Floresta 
Atlântica Nordestina. As famílias mais representativas foram Pteridaceae (21 spp.), Polypodiaceae (19 spp.) 
e Dryopteridaceae (12 spp.) e se destacam os gêneros Thelypteris (10 spp.) e Adiantum (8 spp.). Estas fa-
mílias e gêneros se destacam entre os mais representativos na região. Em relação a distribuição geográfica 
se destacam as espécies amplamente distribuídas nas Américas, seguidas pela Sulamericanas, restritas 
ao Brasil, sendo menos representativas as pantropicais. Das espécies encontradas, 30 não são citadas na 
lista do Brasil, aumentando consideravelmente o número de espécies para o Estado. Muitas das espécies 
também podem ser consideradas como raras num contexto estadual e regional, como por exemplo, Cyah-
tea corcovadensis  (Raddi) Domin, Megalastrum eugenii (Brade) A.R. Sm. & R.C. Moran, Stigmatopteris 
brevinervis (Fée) R.C. Moran, Thelypteris jamensonii (Hook) R.M. Tryon, entre outras. Os dados observados 
demonstram a expressiva riqueza de espécies da área e necessidade de preservação local pelas espécies 
raras que apresenta.
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